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OBSERVAÇÃO 
1. Para além das incorrecções aqui ident i f icadas, devemos sinal izar a inda 
osci lações de três t ipos dist intos que ver i f icámos ao longo do texto da dissertação: 
a) ao nível  dos espaçamentos, deixando espaços antes e depois de uma 
barra obl íqua, escrevendo, por exemplo, “e / ou” em vez de “e/ou”; 
b) no uso de letras maiúsculas,  var iando, por exemplo, entre “Educação 
Linguíst ica” e “educação l inguíst ica” ou entre “Livros de Português” e 
“ l ivros de Português”; 
c) ao nível  dos est i los de letra e, sobretudo, na referência à discipl ina de 
l íngua materna (“Português”, em vez de “Português”).  
 
2.  Repet idamente, e por uma fa lha de hipercorrecção, ut i l izou-se a locução 
“antes do mais”,  em vez da formulação mais adequada “antes de mais”.  
 
3. Apesar das múlt ip las le i turas de rev isão (própr ias e alheias),  não puderam, 
mesmo assim, evi tar -se algumas repet ições que tornam o texto menos f luente. 
 
4. Ao nível da transl ineação, a lguns pronomes, l igados a verbos por hí fen, 
sal taram para a l inha seguinte e precisavam de um outro hí fen, que acabou por 
não ser inser ido na revisão f inal .  
 
5. Por um lamentável  lapso, na versão f inal  da dissertação, as páginas 571 a 
580 da bibl iograf ia foram impressas numa versão prévia incompleta;  por isso 
mesmo, apresenta-se, de seguida, uma versão “revista e aumentada” dessa parte 
das três bibl iograf ias especí f icas: manuais escolares e dic ionár ios de l íngua; 
documentos of ic ia is ;  textos diversos . 
 
António Carvalho da Si lva 
